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José Carlos Ferreira 

Pesquisador e gestor institucional. 

Licenciatura em História e Mestrado profissional em

história da África, diáspora e dos povos indígenas,

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Atuou

com Professor/Pesquisador do curso de pós-graduação

lato Sensu presencial em História da África, da cultura

afro-brasileira e africana. UFRB/MEC/ FNDE/ UNIAFRO.

Universidade Federal de Pernambuco- MEC – Atuou

como diretor do projeto: Digitalização da Memória

Fotográfica do Movimento Negro Baiano (1978 – 2013).

Produção Exposição de fotográfica “Memorias de

resistências Negras”, realizado 2018/ Banco do

Nordeste. Organização do livro “Memorias de

resistências Negras”, realizado 2015/ fundação cultural

Palmares. Produziu rodas de conversas na galeria do

Zumví. Atualmente é diretor institucional do acervo do

“ZUMVI arquivo afro fotográfico”, onde também vem

trabalhando com curadorias de exposições que o Zumví

participa.



O nome Zumví foi uma

palavra criada pela primeira

geração do grupo de

fotógrafos.

Significa Zum + ví

Zum – da lente zoo

Vi – do Olho.





O fotografo Lázaro Roberto “Lente Negra”

tem suas origens no bairro da fazenda grande

do retiro em Salvador- BA. Começou a

fotografar em meados dos anos 70.

Baseando seus registros por meio de

aprendizados oriundo do teatro e do

movimento negro. Organiza seu trabalho a

partir de temáticas do universo afro baiano:

festas populares, blocos afros, afoxés, feira

de são Joaquim e etc.



Aldemar Marques- Fotografo fundador do

Zumví, tem seu trabalho voltado para

baianidade e festas populares.

Raimundo Monteiro – Fotografo

fundador do zumví, lambe lambe,

tem seu olhar voltado para

negritude, estética e

musicalidade.



Pesquisador Jorge Antônio na primeira sede do Zumví

na Ribeira. Ano 1990



Igreja de São Miguel. Ano 1996 Sede do MNU no 
Bairro do Curuzu. 
Ano 1998.



Residência do fotografo Lázaro Roberto, bairro da fazenda Grande do Retiro.
1998 a 2023



Compartilhamento de acervos

Geremias Mendes,

fotografo, ator e

diretor de teatro.

Dou acervo sobre o

teatro em negativos

e papel.

Lúcio Guerreira, fotografo e

advogado. Doou acervo em

negativos sobre suas

passagens em países da

américa latina, Europa e

África no seu exilio durante a

ditadura militar.

Jonatas Conceição da Silva,

fotografo, poeta, radialista,

fundador do movimento negro

e diretor do bloco afro Ilê

Aiyê. Doou acervo sobre as

ações institucionais do

movimento negros e

negritude.



Compartilhamento de 

acervos

Rogerio Espirito Santo

Fotografo doou parte do

seu acervo sobre o

movimento negro e

baianidade.

Ana Célia Silva fundadora

do MNU, Doutora em

Educação. Doou acervo

pessoal sobre sua

trajetória militante.

Meire Cazumbá

Advogada e

moradora do

quilombo de Rio das

Râs. Doou acervo

em negativos e

monóculos sobre

sua comunidade.









Sustentabilidade do Arquivo

 Através de editais publico e privados na área de cultura e acervos privado.

 Financiamento de agencias internacionais 

 Sessão de imagens para: livros, documentários, e meios virtuais. 

 Empréstimos de obras  para exposições e eventos culturais.

 Palestras 

 Vendas copias de fotografias

 Venda de produtos: cartazes, posteres, camisetas e etc. 



Manutenção Mensal

Água Pelourinho R$ 31,41

Luz Pelourinho R$ 258,50

Sistema financeiro R$ 499,00

Limpeza R$ 1.913,02

Internet Pelourinho R$ 120,00

compras mensais R$ 2.500,00

Advogado R$ 600,00

Contador R$ 759,00

Estacionamento R$ 120,00

água mineral R$ 120,00

Manutenção do site R$ 264,60

Segurança R$ 883,63

Aluguel R$ 12.000,00

Funcionários R$ 44.425,07

Material de conservação R$ 3.000,00

R$ R$ 67.494,23.



Nova sede pelourinho. 






